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COSTA, E. C. B. Efeito da fibra no consumo e digestibilidade de dietas com palma 
forrageira para cabras leiteiras. Areia, PB, Centro de Ciências Agrárias, UFPB, 2013. 




Objetivou-se avaliar diferentes concentrações de fibra em detergente neutro advindo de 
forragem na ração com palma forrageira sobre o consumo e digestibilidade de nutrientes 
por cabras leiteiras. Foram utilizadas 15 cabras leiteiras Pardas Alpinas, distribuídas em 
um quadrado latino 5 x 5. Foram testadas cinco dietas constituídas com diferentes teores 
de fibra em detergente neutro proveniente de forragens (FDNF) na matéria seca.  Para o 
consumo de matéria seca, proteína bruta, fibra em detergente neutro, extrato etéreo, 
carboidratos não fibrosos e nutrientes digestíveis totais (NDT) houve efeito linear 
decrescente quando se aumentava a concentração de FDNF na dieta. Entretanto, ocorreu 
um aumento linear crescente da digestibilidade de todos os nutrientes e NDT, quando se 
aumentava a concentração de FDNF na dieta. A adição de fibra em detergente neutro 
advindo de forragem em dietas com palma forrageira, até 32% na matéria seca da ração, 
implicou em efeitos positivos na digestibilidade dos nutrientes e efeitos negativos no 
consumo de nutrientes por cabras leiteiras. 
 
















COSTA, E. C. B. Effect of fiber consumption and digestibility with forage diets for 
dairy goats. Areia, PB, Centro de Ciências Agrárias, UFPB, 2013. Monografia. Curso 
de Graduação em Zootecnia. 
ABSTRACT 
 
The objective was to evaluate different concentrations of neutral detergent fiber arising 
forage in the ration with forage on intake and digestibility of nutrients by dairy goats. 
We used 15 Alpine dairy goats, Brown, distributed in a 5 x 5 Latin square. We tested 
five diets made with different contents of neutral detergent fiber from forage (NDFP) in 
dry matter. For dry matter intake, crude protein, neutral detergent fiber, ether extract, 
non-fiber carbohydrates and total digestible nutrients (TDN) were linearly decreasing 
when increasing the concentration of the NDFP diet. However, there was a linear 
increase increasing the digestibility of all nutrients and TDN, when increasing the 
concentration of the NDFP diet. The addition of neutral detergent fiber coming from 
forage diets with forage, up to 32% in the dry matter, resulted in positive effects on 
nutrient digestibility and negative effects on nutrient intake by dairy goats. 
 


















A palma forrageira constitui importante recurso forrageiro para região Nordeste 
do Brasil durante o período de estiagem. O suprimento de forragens verdes nessa região 
baseia-se na utilização dessa planta, o que garante a sobrevivência dos caprinos nessa 
época do ano. A palma forrageira possua valores de fibra em detergente neutro (FDN) 
em torno de 20% na matéria seca, portanto seu uso como único volumoso proporciona 
diarréia e queda no desempenho de ruminantes.  Esse efeito laxativo está relacionado 
com a alta concentração de ácidos orgânicos (NEFZAOUI & BEM SALEM, 2001), e 
com carboidratos rapidamente digestíveis no rúmen e minerais (BATISTA et al., 2003) 
presentes na palma. A adição de fontes de fibra em rações contendo palma tem 
resultado na redução desses problemas.  
Os ruminantes necessitam de um mínimo de fibra na ração para manter sua 
saúde e bom desempenho. A fibra é necessária na manutenção do pH ruminal e para 
síntese de lipídeos pelos tecidos periféricos. Baseados em vários estudos com vacas 
alimentadas com dietas contendo alfafa e concentrado, verificou-se que ruminantes 
necessitam de dietas com no mínimo 25% de fibra em detergente neutro (FDN) e 19% 
de fibra em detergente neutro proveniente de forragens (FDNF) para manter a 
similaridade de produção e composição ao leite de vacas alimentadas com altas 
concentrações de FDN (MERTENS, 1997).   
A origem da fibra e o tamanho das partículas dos alimentos também apresentam 
grandes influencia sobre a função ruminal. Em dietas com palma é importante a 
inclusão de outras fontes de FDN em quantidades que permitam o melhor desempenho 
animal (NRC, 2001). 
Entretanto, devido as condições peculiares do Semiárido brasileiro, como longa 
estação seca, chuvas irregulares, entre outros, têm-se poucas alternativas de forragens 
que são capazes de suportar estas condições naturais. Assim, no período de estiagem, no 
semiárido, é comum nas propriedades a inclusão mínima de outras fontes de volumoso e 
a utilização de palma como principal ingrediente na dieta de caprinos. Para uma 
utilização mais eficiente da palma forrageira para caprinos são necessários, então, 
estudos utilizando diferentes níveis de fibra em detergente neutro advindo de forragens 
em dietas com palma forrageira.  Assim, objetivou-se avaliar diferentes concentrações 
de fibra em detergente neutro advindo de forragem na ração com palma forrageira sobre 
a digestibilidade de nutrientes e consumo de cabras leiteiras. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1.  Caprinocultura leiteira e qualidade do leite caprino 
 
Em torno de 74% do rebanho mundial de caprinos encontram-se difundidos nas 
regiões tropicais e áridas (DUBEUF et al., 2004) . No Brasil, cerca de 90% do rebanho 
caprino encontra-se na região Nordeste, principalmente na zona semiárida (DUBEUF et 
al., 2004). Nesta região, a produção de leite de cabra é uma atividade de grande 
importância econômica, praticada por pequenos e médios produtores. 
A cabra é a terceira espécie produtora de leite em volume de produção mundial. 
Estima-se que em 2005 foram produzidos 12,4 bilhões de litros de leite de cabra no 
mundo, o que compreende a 2% da produção mundial (CNPGL, 2006). De acordo com 
PELLERIN (2001), o leite de cabra apresenta propriedades bioquímicas que favorecem 
seu valor nutricional, sendo recomendado para todas as idades. Em especial para 
crianças, particularmente para aquelas intolerantes ao leite de vaca, para pessoas com 
doenças gastrointestinais, ou mesmo como suplemento para pessoas idosas e mal 
nutridas. 
A excelente qualidade nutricional do leite de cabra está representada pela sua 
composição química, constituída de proteínas de alto valor biológico e ácidos graxos 
essenciais, ressaltando-se também o seu conteúdo mineral. Segundo FISBERG  et al. 
(1999)  &  HAENLEIN (2004), o leite de cabra, diferentemente do leite de vaca, tem 
características únicas, como alta digestibilidade, alcalinidade distinta e maior 
capacidade tamponante. A maior digestibilidade do leite caprino deve-se ao percentual 
mais elevado de ácidos graxos de cadeia curta e média, facilitando a digestibilidade e 
favorecendo o esvaziamento gástrico e, em consequência, reduzindo o aparecimento de 
refluxo gastroesofágico (ARAÚJO2005). 
A composição média do leite de cabra é comparável à do leite de vaca, com um 
teor ligeiramente mais elevado de gordura e de proteínas sendo que as maiores 
diferenças ocorrem exatamente em função dos aspectos qualitativos destes componentes 
(MACEDO et al., 2003). Segundo COSTA et al., (2009), os fatores que afetam as 
características químicas, físicas e as propriedades do leite caprino podem ser genéticos, 
fisiológicos, climáticos e principalmente de origem alimentar. 
 
2.2. Palma Forrageira no uso da alimentação animal 
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A palma Forrageira está presente em todos os continentes com diversas 
finalidades, destacando-se sua utilização na alimentação animal COSTA, (2008).  Esta 
planta é classificada como CAM (Metabolismo Ácido das Crassuláceas), no que diz 
respeito à fixação de dióxido de carbono, para utilização no processo de fotossíntese. As 
plantas CAM abrem seus estômatos durante a noite e os mantêm fechados durante o dia. 
Por esta razão conseguem manter uma alta eficiência do uso da água, abrindo os 
estômatos apenas com as temperaturas mais baixas da noite. Isto minimiza a perda de 
água, já que H2O e CO2 possuem a mesma via de difusão (TAIZ & ZEIGER, 1998). 
Devido à irregularidade das chuvas a importância da palma forrageira na 
alimentação dos rebanhos vem crescendo em muitas regiões áridas e semiáridas do 
mundo, principalmente, por sua alta resistência à estiagem, aliada a alta palatabilidade, 
alta produção de biomassa e tolerância à salinidade (VIEIRA 2006). 
A palma Forrageira é rica em carboidratos, principalmente não fibrosos 
(WANDERLEY et al., 2002), importante fonte de energia para os ruminantes (VAN 
SOEST, 1994), além de apresentar baixa porcentagem de constituintes da parede celular 
e alto coeficiente de digestibilidade de matéria seca.  
O baixo teor de fibra em detergente neutro da palma (26,8%) condiciona sua 
associação com ingredientes fibrosos (SOUSA, 2004). Quando a palma forrageira é 
utilizada em grande proporção na dieta, há aumento considerável na porcentagem de 
carboidratos não-fibrosos, o que contribui para a diminuição da digestibilidade dos 
nutrientes ( ANDRADE et al., 2002). A composição químico-bromatológica da palma é 
variável de acordo com a espécie, idade dos artículos e época do ano (SANTOS 1989).  
Existem casos onde a palma pode originar distúrbios digestivos (diarreias), 
devido, principalmente, aos conteúdos de oxalatos (em 13 % na MS), os quais 40% se 
encontram em forma solúvel estando ligados ao cálcio, sendo menos disponíveis para o 
animal (NEFZAOUI & SALEM, 2001).  
 
2.3. Influência da fibra na dieta de ruminantes 
 
Os ruminantes requerem alimentos fibrosos em sua dieta para maximizar a 
produção e manter a saúde, pela manutenção do ambiente ruminal estável. A fibra 
fisicamente efetiva é a fração do alimento que estimula atividade de mastigação e 
secreção salivar (MERTENS, 1992). 
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A fibra representa a fração de carboidratos dos alimentos de digestão lenta ou 
indigestível e, dependendo de sua concentração e digestibilidade, impõe limitações 
sobre o consumo de matéria seca e energia. Por outro lado, a saúde dos ruminantes 
depende diretamente de concentrações mínimas de fibra na ração que permitam manter 
a atividade de mastigação e a motilidade do rúmen (NUSSIO et al., 2000).  
A presença de fibra e o tamanho da partícula do alimento podem influenciar o 
desempenho produtivo pela mastigação, fermentação microbiana no rúmen, taxa de 
passagem e digestão gastrintestinal, garantindo dessa forma ambiente ruminal adequado 
para o desenvolvimento da população microbiana e consequentemente melhor 
desempenho animal. (VIEIRA, 2006) 
A quantidade e qualidade da fibra são componentes essenciais para alcançar 
consumo máximo de matéria seca e energia visando a manutenção dos padrões normais 
de fermentação ruminal e prevenção de doenças metabólicas. 
As dietas com pouca fibra efetiva resultam em menor mastigação pelo animal, 
que como consequência, resulta em redução da secreção salivar; logo, menor 
capacidade de poder tamponante no rúmen. Decréscimo na secreção de tamponantes 
através da saliva, geralmente é um fator que ocorre combinado com maior produção de 
ácido graxo volátil (AGV), resultando em decréscimo do pH ruminal. Com a alteração 
no pH ruminal ocorre mudança na população microbiana. Os produtos finais da 
fermentação de carboidratos são alterados e a relação acetato: propionato é reduzida, 
proporcionando depressão da gordura do leite e ocorrendo desvio de nutrientes para 
engorda (MERTENS, 2001). 
A fermentação de amido e açúcares promove a diminuição no pH ruminal em 
razão da maior produção total de ácidos graxos voláteis (AGV) que os carboidratos 
fibrosos e, principalmente, em virtude da maior produção de propionato pela via do 
acido láctico, que pode se acumular no rúmen, reduzindo a digestão da fibra ( VAN 
SOEST, 1994).  
Sabe-se que para ruminantes deve-se ter um mínimo de fibra na ração para se 
manter uma boa fermentação ruminal e consequentemente a saúde do animal, sendo 
fundamental que parte dessa fibra tenha origem de volumosos forrageiros (NRC, 2001). 
Baseados em vários estudos com vacas alimentadas com dietas contendo alfafa e 
concentrado verificou-se que dietas com 25% de fibra em detergente neutro (FDN) e 
19% de fibra em detergente neutro proveniente de forragens (FDNF) resultam na 
similaridade de produção e composição ao leite de vacas alimentadas com altas 
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concentrações de FDN (MERTENS, 1997).  As dietas com menos de 25% de FDN e 
19% de FDNF deprimem a porcentagem de gordura no leite de vacas. No 
balanceamento de rações para caprinos, principalmente, cabras leiteiras, se utiliza 
também desses estudos para a recomendação da quantidade mínima de FDN que deverá 




O consumo de nutrientes é um dos principais fatores determinante do 
desempenho animal. Segundo BERCHIELLI  et al., (2006) o consumo é o componente 
que exerce papel de maior importância na nutrição animal, uma vez que determina o 
nível de nutrientes ingeridos e, consequentemente, o seu desempenho. Entretanto, esse 
mesmo autor relata que o consumo é regulado por fatores físicos (distensão ruminal) 
relacionado com o teor de fibra da dieta e sua ação sobre os aparelhos digestores e 
fisiológicos (concentração de metabolitos) principalmente pela atuação dos ácidos 
graxos voláteis (AGVs) no epitélio ruminal.  
Por isso, sua quantificação apesar de simples metodologicamente, baseando-se 
na diferença entre o oferecido e o recusado pelos animais, torna-se complexa do ponto 
de vista fisiológico.  MERTENS (1992) ressalta que o desempenho animal é dependente 
da ingestão de nutrientes digestíveis e metabolizáveis, sendo 60% a 90% do 
desempenho animal explicado pelas variações no consumo.  
Existem dois mecanismos principais de inibição do consumo, a inibição química 
e a inibição física. A inibição química, que ocorre quando há grande quantidade de 
nutrientes no sangue, que vão inibir o centro da fome, situado no hipotálamo (SILVA & 
SARMENTO, 2003). O outro fator de inibição do consumo é o enchimento físico do 
rumem (VAN SOEST, 1994), que ocorre mais comumente quando os animais são 
submetidos a dietas compostas por forragens de baixa qualidade. (RAMIREZ 2010).  
Quando a densidade energética da ração é elevada (baixa concentração de fibra), 
em relação às exigências do animal, o consumo é limitado pela demanda energética, não 
ocorrendo repleção ruminal. Para rações de densidade energética baixa (teor de fibra 
elevado), o consumo será limitado pelo enchimento do rúmen-retículo. Na 
disponibilidade limitada de alimento, o enchimento e a demanda de energia são 




2.5. Digestibilidade  
 
A digestibilidade é a capacidade dos animais em utilizar os nutrientes do 
alimento, expresso pelo coeficiente de digestibilidade desses nutrientes (SILVA & 
LEÃO, 1979).  COCHRAN & GALYEAN (1994) definiram a digestibilidade como 
sendo a fração de determinado alimento, ou constituinte da dieta, não absorvida na 
passagem pelo trato digestivo. As forragens conservadas podem ter seu valor 
alimentício alterado, devido os procedimentos utilizados para a sua produção e 
conservação, e dos fenômenos bioquímicos e microbiológicos que ocorrem no processo 
de ensilagem (JOBIM et al., 2007). 
A digestibilidade está correlacionada à qualidade do alimento. Por isso, em 
rações ricas em concentrado, com teor de FDN total abaixo de 25%, a digestibilidade 
será acima de 66%, e o consumo será menor quanto mais digestivo for o alimento, 
enquanto em rações de baixa qualidade, com teor de FDN total acima de 75%, o 
consumo será maior quanto melhor a digestibilidade do alimento (MERTENS, 1994; 
CARDOSO et al., 2000). 
A digestibilidade dos nutrientes da ração fornece uma ideia da capacidade do 
alimento em ser aproveitado pelo animal, sendo influenciada por vários fatores, entre os 
quais pode-se citar, como um dos mais importantes, os níveis de proteína bruta  
(MINSON, 1982). O baixo conteúdo de proteína bruta poderia limitar o digestibilidade 
e a ingestão de alimentos devido à falta de substrato nitrogenado adequado para os 
microrganismos do rumem (FICK et al.,1973;  ELLIOT e  TOPPS 1973; e MILFORD e  
MINSON, 1965).  MILFORD & MINSON (1965) relataram que a quantidade de 
forragens ingerida decrescia rapidamente quando o teor de PB do alimento consumido 














O experimento foi realizado na Estação Experimental Pendência, pertencente à 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba (EMEPA-PB), localizada no 
município de Soledade-PB. As análises bromatológicas foram realizadas no Laboratório 
de Nutrição Animal do Departamento de Zootecnia, da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), localizados no município de Areia-PB. 
Na execução do experimento foram utilizadas 15 cabras leiteiras Pardas Alpinas, 
distribuídas em um quadrado latino 5 x 5, com cinco tratamentos e cinco períodos, 
sendo cada tratamento constituído por três parcelas, balanceados de acordo com o 
período de lactação e produção de leite. Cada animal foi alojado em baia individual, tipo 
“Tie Stall”, provida de comedouro e bebedouro. 
Foram testadas cinco dietas constituídas com diferentes teores de fibra em 
detergente neutro proveniente de forragens (FDNF) na matéria seca (Tabela 1 e 2). As 
dietas eram compostas por palma forrageira, feno de capim-tifton e suplemento 
concentrado, sendo os tratamentos representados pelas dietas com diferentes teores de 
FDNF advindos do feno de tifton, na matéria seca da ração: D1: 10%; D2: 15%; D3: 
20%; D4: 25% e D5: 30% de FDNF advindos do feno de tifton. Após os dados serem 
submetidos a análise de variância e regressão os  novos teores de FDNF advindos do 
feno de tifton foram: D1: 11,98%; D2: 18,31%; D3: 23,68%; D4: 28,76% e D5: 32,12% 
de FDNF advindos do feno de tifton. .  Os animais permaneceram em sistema intensivo, 
dispostos em gaiolas individuais, onde receberam dieta total. 
As dietas utilizadas foram formuladas para serem isonitrogenadas, e atender as 
exigências, segundo o NRC (2007), de cabras pesando, em média 45 kg e produzindo 
2,5 kg de leite por dia, com 4,0% de gordura. 
O experimento constituiu de cinco períodos, cada um com duração de 21 dias, 
sendo os quatorze primeiros dias de adaptação às dietas e os demais para coleta de 
dados. Os animais estiveram mantidos confinados e alimentados duas vezes ao dia 
(08:00h e 15:30h) em igual proporção, sendo a alimentação fornecida individualmente. 
As dietas eram fornecidas ad libitum, de maneira que houvesse pelo menos 10% de 
sobras. As sobras eram pesadas diariamente, para que o nível de oferta de alimento 
fosse corretamente ajustado.  
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Amostras dos alimentos oferecidos e das sobras foram colhidas durante os sete 
dias de coleta e pesadas. Delas foram feitas amostras compostas referentes a cada 
período experimental, para determinações do teor de matéria seca digestível, matéria 
orgânica digestível, proteína bruta digestível, extrato etéreo digestível, carboidratos não 
fibrosos digestíveis e fibra em detergente neutro digestível em que as análises seguiram 
as especificações descritas em SILVA & QUEIRÓZ (2002) com exceção da fibra em 
detergente neutro (FDN). Os teores de FDN foram estimados segundo recomendações 
de MERTENS (2002) e com correções no tocante aos teores de cinzas e proteína 
contidos no FDN conforme recomendações de MERTENS (2002) e LICITRA et al., 
(1996).    
As coletas de fezes foram feitas na porção final do reto no 16° dia (6h00), 17° dia 
(9h00), 18° dia (12h00), 19°dia (15h00) e 20° dia (18h00). A quantidade de matéria 
seca fecal excretada, utilizada na determinação da digestibilidade aparente dos 
alimentos e dos teores de nutrientes digestíveis totais (NDT), foram estimadas pela 
concentração de fibra em detergente ácido indigestível (FDAi), obtida após incubação in 
situ dos alimentos, sobras e fezes por um período de 144 horas em um bovino fistulado. 
Os dados foram submetidos a análise de variância e regressão. Os critérios para 
escolha de modelos de regressão foram significância dos parâmetros da regressão, 
valores do coeficiente de determinação e interpretação biológica das curvas de 
regressão.  
 
Tabela 1. Composição química dos ingredientes das rações experimentais com base na 
matéria seca 
Itens Ingredientes 
 Palma F. Tifton F. Milho F. Soja 
Matéria seca
1
 9,35 82,92 81,69 81,36 
Proteína Bruta 5,76 9,34 8,36 52,49 
Extrato Etéreo 2,12 2,11 4,44 2,62 
Fibra em detergente neutro 33,94 75,07 16,23 25,37 
Cinzas 14,24 1,51 1,12 5,91 
Fibra em detergente neutro indigestível 9,30 24,32 3,50 1,76 
Fibra em Detergente Ácido 22,68 38,04 4,96 12,18 
Lignina 3,40 5,14 1,16 1,33 
Carboidratos Não Fibrosos 46,41 17,35 71,10 16,63 
1





Tabela 2. Composição percentual e química das rações experimentais 
   Dietas
1
   
Itens 10% FDNF 15% FDNF 20% FDNF 25% FDNF 30% FDNF 
            Proporção dos ingredientes (%MS) 
  
Palma 42,06 35,02 29,11 23,59 19,90 
Feno de tifton 15,96 24,40 31,55 38,32 42,78 
Farelo de soja 13,55 12,91 12,60 12,23 12,00 
Farelo de Milho 26,35 25,41 24,59 23,86 23,37 
Uréia 1,04 1,04 0,95 0,86       0,84 
Núcleo Mineral
2
 1,04 1,22 1,19 1,14 1,12 
                        Composição Química  
  
FDNF       11,98 18,31 23,68 28,76 32,12 
Matéria seca
3
       19,22 22,06 25,18 29,00 32,27 
Proteína bruta       13,23 13,20 13,29 13,35 13,39 
Extrato etéreo        2,75 2,72 2,70 2,69 2,67 
FDN
4 
       31,34 34,72 37,65 40,44 42,26 
Matéria Mineral        8,37        7,63 6,83 6,07 5,57 
CNF
5
       43,28 40,69 38,56 36,59 35,26 
1
10%FDNF= 10% de fibra em detergente neutro advindo do feno de tifton; 15%FDNF= 15% de fibra em 
detergente neutro advindo do feno de tifton; 20%FDNF= 20% de fibra em detergente neutro advindo do 
feno de tifton; 25%FDNF= 25% de fibra em detergente neutro advindo do feno de tifton; 30%FDNF= 
30% de fibra em detergente neutro advindo do feno de tifton. 
2 
Núcleo mineral (nutriente/kg de 
suplemento): vitamina A 135.000,00 U.I.; Vitamina D3 68.000,00 U.I.; vitamina E 450,00 U.I.; cálcio 
240 g; fósforo 71 g; potássio 28,2 g; enxofre 20 g; magnésio 20 g; cobre 400 mg; cobalto 30 mg; cromo 
10 mg; ferro 2500 mg; iodo 40 mg; manganês 1350 mg; selênio 15 mg; zinco 1700 mg; flúor máximo 
710 mg; Solubilidade do Fósforo(P)em Ácido Cítrico a 2% (min.). 
3
% com base na matéria natural; 
4
 
Fibra em  detergente neutro; 
5













4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Os consumos de matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta, fibra em 
detergente neutro, extrato etéreo, carboidratos não fibrosos e de nutrientes digestíveis 
totais tiveram efeito linear decrescente quando se aumentava a concentração de FDNF 
na dieta (Tabela 3 e 4).  
 
Tabela 3. Consumos médios diários de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), 
proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibras em detergente neutro (FDN), 
carboidratos não-fibrosos (CNF) e de nutrientes digestíveis totais (NDT) de 
cabras leiteiras alimentadas com níveis de fibra em detergente neutro 
advindos de forragem (FDNF). 
 Níveis de FDNF na dieta (%) CV (%) 





CMS 1976,74 1770,08 1537,83 1444,05 1187,34 15,19 
CMO 1853,55 1659,77 1446,34 1351,66 1115,36 18,68 
CPB 270.86 243.42 218.19 204.36 178.02 13,15 
CEE 56.21 50.54 45.36 41.70 35.64 13,94 
CFDN 730.61 648.25 527.81 489.50 351.03 18,23 
CCNF 775.26 699.04 637.84 600.33 535.57 14,62 





CMSPC 4.8487 4.3660 3.7393 3.4687 2.8940 14,18 
CPBPC 0.6647 0.5987 0.5293 0.4907 0.3993 18,07 
CEEPC 0.1393 0.1247 0.1107 0.1007 0.0807 18,17 
CFDNPC 1.7873 1.5880 1.2780 1.1693 0.8347 18,16 





CMSPM 12.7267 11.4380 9.8307 9.1487 7.5653 14,59 
CPBPM 1.7447 1.5740 1.3920 1.2953 1.1193 13,13 
CEEPM 0.3633 0.3273 0.2900 0.2633 0.2133 18,17 
CFDNPM 4.6933 4.1673              3.3640              3.0893              2.2253 17,90 





Tabela 4.   Equações de regressão dos consumos de matéria seca (MS), matéria orgânica 
(MO), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibras em detergente neutro 
(FDN), carboidratos não-fibrosos (CNF) e de nutrientes digestíveis totais 
(NDT) de cabras leiteiras alimentadas com níveis de fibra em detergente 
neutro advindos de forragem (FDNF). 








Y = 2428,843-36,7665xFDNF 
 
0,97 
CMO      Y=2284,212-34,7640xFDNF 0,97 
CPB      Y = 323,159-4,3560xFDNF 0,98 
CEE      Y = 68,097-0,9655xFDNF 0,98 
CFDN Y = 954,892-17,6282xFDNF 0,95 
CCNF Y = 907,755-11,2236xFDNF 0,98 
CNDT Y=1620,260-20,1580xFDNF 0,96 
 
Consumo (%PC ) 
   
CMSPC Y=6,0037-0,0930 xFDNF 0,98 
CPBPC Y=0,8185-0,0122 xFDNF 0,96 
CEEPC   Y=0,17352-0,0027 xFDNF 0,96 
CFDNPC Y=2,3590-0,0447 xFDNF 0,96 











0,98 CPBPM Y=2,1066-0,0296 xFDNF 
CEEPM Y=0,4520-0,0069 xFDNF 0,96 
CFDNPM Y=6,1681-0,1156 xFDNF 0,96 
CCNFPM Y=5,9207-0,0763 xFDNF 0,99 
 
Observa-se quanto maior o teor de FDNF na dieta houve menor consumo de MS 
pelos animais, provavelmente, devido a FDN apresentar baixa taxa de degradação e 
lenta taxa de passagem pelo retículo-rúmen e, desta maneira, pode promover redução na 
ingestão de matéria seca total, em função da limitação provocada pelo enchimento do 
retículo-rúmen. Diminuindo o consumo de fibra em detergente neutro (FDN). 
Segundo SILVA SOBRINHO (1997) citado por TREVIÑO (2009), a palma 
apresenta alta digestão ruminal sendo degradada rapidamente, fazendo que o consumo 
de MS seja similar ao dos concentrados.  Com o aumento de feno na dieta houve uma 
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diminuição na ingestão das rações. Como todas as dietas apresentavam valores 
semelhantes entre PB e EE (Tabela 2), os menores consumos destes nutrientes quando 
se aumentava o teor de FDNF na ração é consequência do menor consumo de MS 
dessas rações.  
Em relação ao consumo de CNF, quando se aumentava o teor de FDNF nas 
dietas, o teor de CNF diminuía (Tabela 2). Assim, se esperava que o consumo de CNF 
fosse menor nas dietas com maiores teores de FDNF, somado isso, pode-se considerar 
também o menor consumo de matéria seca por estes animais. Baseados em alguns 
estudos verificou-se que os ruminantes necessitam no mínimo de 44% carboidratos não 
fibrosos (CNF), sendo esta exigência suprida em todas as dietas.  
Houve efeito linear crescente sobre a digestibilidade da matéria seca, matéria 
orgânica, proteína bruta, fibra em detergente neutro, extrato etéreo, carboidratos não 
fibrosos e de nutrientes digestíveis totais (Tabela 5).  
 
Tabela 5. Coeficientes de digestibilidade aparente de matéria seca (CDMS), matéria 
orgânica (CDMO), proteína bruta (CDPB), extrato etéreo (CDEE), fibras 
em detergente neutro (CDFDN), carboidratos não-fibrosos (CDCNF) e 
nutrientes digestíveis totais (CDNDT) de cabras leiteiras alimentadas com 
níveis de fibra em detergente neutro advindo de forragem (FDNF) 
 
Item 
Níveis de feno na dieta (%) 
 
 




 Coeficiente de digestibilidade (%)   
CDMS 70,99 69,92 76,34 77,38 82,50 0,84 8,40 
CDMO 73,93 72,70 78,85 79,05 83,76 0,81 8,15 
CDPB 79.50 78.70 82.83 84.45 88.14 0,85 6,24 
CDEE 73.25 70.45 77.17 75.70 82.80 0,62 14,49 
CDFDN 62.33 58.52 64.80 65.37 69.37 0,63 11,98 
CDCNF 81.43 82.37 88.43 87.39 90.60 0,87 7,84 
NDT 70.76 69.53 75.80 75.34 80.31 0,79 8,19 
 Equação de Regressão (ER) 
       
CDMS Y=62,134+0,5780xFDNF 
Y=66,281+0,4951xFDNF 
  Y = 72,705+0,4354xFDNF 
  Y = 65,557+0,4487xFDNF 
 Y = 55,100+0,3904xFDNF 
 Y = 75,545+0,4565xFDNF 










A digestibilidade do alimento representa a capacidade do animal em utilizar seus 
nutrientes, em maior ou em menor escala, e é expressa pelo coeficiente de 
digestibilidade do nutriente em questão, sendo uma característica do alimento, e não do 
animal (SANTOS, et al., 1990  citado por SOUZA, 2008).  
    O tipo e a quantidade dos carboidratos presentes no alimento afetam tanto o 
consumo como a digestibilidade da matéria seca (SOUZA, 2008).   Pelo fato de todas as 
rações dos animais terem sido compostas por palma forrageira, que contém alta 
concentração de CNF, ficam justificados os elevados coeficientes de digestibilidade da 
matéria seca. Segundo SANTOS et al. (1990) citado por SOUZA, (2008) a 
digestibilidade da matéria seca da palma é de 74,11 e 75,12% para as cultivares redonda 
e gigante, respectivamente.  
Entretanto, quanto maior a concentração de palma na dieta, menor a 
digestibilidade da FDN. Provavelmente este efeito se deve a taxa de passagem, que 
tenderia a aumentar com a inclusão de palma, diminuindo o tempo de atuação dos 
microrganismos e, em consequência, a digestão da fibra (BISPO, 2007).  
Segundo BRANCO et al. (2010) aumento na quantidade de alimentos 
consumidos geralmente causa maior taxa de passagem da digesta. O alimento é então 
exposto à ação das enzimas digestivas por um curto período de tempo e isso pode 
reduzir o coeficiente de digestibilidade. Reduções nos coeficientes de digestibilidade 
ocasionadas pelo aumento da taxa de passagem são maiores para componentes de lenta 
digestão, que são os componentes da parede celular.  
O NDT da dieta aumentou linearmente, com o aumento de FDNF, sendo assim, 
o NDT das dietas variaram entre 70,76% a 80,31% (Tabela 5).  Entretanto, apesar da 
dieta com 11,98% de FDNF apresentar a menor concentração de energia digestível, 
(70,76% de NDT) a mesma proporcionou o maior consumo de NDT (1386,75 g/dia) 
(Tabela 3). 
A maior participação da fibra aumentou a digestibilidade ruminal da fração 
fibrosa, provavelmente em razão do maior tempo gasto em ruminação. Entretanto, o 
aumento na digestibilidade dos nutrientes, quando se tinha maiores concentrações de 
FDNF na dieta, não foi suficiente para minimizar o menor consumo dos nutrientes, 
quando comparadas as dietas com baixa concentração de FDNF (Tabela 3 e 4).  
A adição de fibra em detergente neutro advindo de forragem em dietas com 
palma forrageira influencia o consumo e a digestibilidade dos nutrientes da dieta por 
cabras leiteiras. Tanto o consumo quanto o digestibilidade de nutrientes das dietas é de 
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suma importância para que se consiga suprir as exigências nutricionais dos animais de 
produção. O uso, então, de forragens em dietas que contenham palma, para cabras 
leiteiras, deverá ser utilizado de forma a maximizar o consumo e a digestibilidade dos 



































A adição de fibra em detergente neutro advindo de forragem, até 32% na matéria 
seca da ração, em dietas com palma forrageira, implicou em efeitos positivos na 
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